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PERMANÊNCIA NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: FATORES QUE CONTRIBUEM PARA O ÊXITO DOS ESTUDANTES
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Resumo
O presente resumo deriva de pesquisa desenvolvida em nível de mestrado, defendida em 2022, e analisa os fatores que contribuem para a permanência no ensino superior de estudantes do curso de Pedagogia, na modalidade Educação a Distância (EaD), concluintes em 2021. De abordagem qualitativa, o estudo evidencia que a permanência resulta da articulação entre dimensões institucionais, pedagógicas, tecnológicas e pessoais, sendo atravessada por condições sociais e pela intencionalidade formativa dos estudantes.
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Introdução
A expansão da Educação a Distância (EaD) no ensino superior brasileiro tem ampliado o acesso à formação acadêmica, especialmente entre estudantes trabalhadores e oriundos de contextos socioeconômicos diversos. Entretanto, a democratização do acesso não garante a permanência, configurando-se como um dos principais desafios dessa modalidade. Diante desse cenário, este estudo analisa os fatores que contribuem para a permanência de estudantes do curso de Pedagogia, na modalidade Educação a Distância (EaD), concluintes em 2021, considerando a complexidade das relações entre sujeito, instituição e contexto social.

Justificativa e problema de pesquisa
O crescimento da EaD evidencia tensões entre ampliação do acesso e garantia de permanência. Ainda que a literatura avance na compreensão da evasão, há necessidade de aprofundar análises que privilegiam a permanência como processo ativo e multifatorial. Assim, questiona-se: quais fatores contribuem para a permanência dos estudantes na EaD?

Objetivos da pesquisa
O objetivo geral consiste em analisar os fatores que contribuem para a permanência dos estudantes do curso de Pedagogia EaD. Como objetivos específicos, buscou-se:
· contextualizar a expansão da EaD no ensino superior brasileiro;
· caracterizar o perfil dos estudantes concluintes;
· analisar os fatores que influenciam sua permanência.


Referencial teórico
A análise fundamenta-se nos estudos de Tinto (1975, 1997), Santos (2020) e Moran (2011), que concebem a permanência como resultado da integração acadêmica e social, mediada por condições institucionais e experiências formativas. A permanência é compreendida como fenômeno relacional, que articula dimensões objetivas e subjetivas da trajetória estudantil.

Procedimentos metodológicos
A pesquisa adota abordagem qualitativa, com uso de procedimentos bibliográficos, documentais e empíricos.
Os dados foram coletados por meio de:
• questionário on-line aplicado a 24 estudantes concluintes do curso de Pedagogia EaD de uma instituição de ensino superior privada, localizada no Distrito Federal;
• entrevistas semiestruturadas com 5 docentes do curso.
A análise foi realizada com base na análise de conteúdo de Bardin (2016),  a partir da articulação entre dados do questionário e das entrevistas, possibilitando a identificação de categorias temáticas relacionadas aos fatores institucionais, pedagógicos, tecnológicos e pessoais que influenciam a permanência estudantil. Utilizou-se, de forma complementar, a quantificação simples para caracterização do perfil dos participantes.

Análise dos dados e resultados
A permanência estudantil no ensino superior revelou-se um fenômeno complexo, constituído pela articulação de diferentes dimensões. A análise dos dados permitiu identificar quatro categorias principais:
a) Fatores institucionais: relacionados à organização do curso, ao suporte acadêmico e à qualidade da gestão pedagógica;
b) Fatores pedagógicos: associados à atuação docente, às estratégias didáticas e à interação nos ambientes virtuais;
c) Fatores tecnológicos: vinculados ao acesso, à usabilidade das plataformas e às condições de conectividade;
d) Fatores pessoais e sociais: relacionados às condições de vida, trabalho, renda e organização do tempo dos estudantes.
Os resultados indicam que, embora a busca por mobilidade social e melhoria das condições de vida, evidenciada nos relatos dos participantes, seja um elemento central, a permanência não se explica apenas por motivação individual. Trata-se de um processo condicionado por relações institucionais e pedagógicas que podem potencializar ou fragilizar a trajetória acadêmica. Dessa forma, a permanência configura-se como um fenômeno multidimensional, que exige compreensão articulada entre sujeito e contexto, superando interpretações individualizantes.

Relação com o campo da Educação e eixo temático
O estudo contribui para o campo da Educação ao problematizar a permanência na EaD, articulando-a às discussões sobre democratização do ensino superior, formação docente e mediação tecnológica, em consonância com o eixo “Tecnologias da Educação e Educação a Distância”.
Considerações finais
Os achados reforçam que a EaD constitui estratégia relevante para ampliação do acesso ao ensino superior, mas sua efetividade depende da implementação de políticas institucionais que assegurem condições de permanência. Destaca-se a necessidade de ações integradas que considerem o perfil dos estudantes, suas condições de vida e o fortalecimento da mediação pedagógica. A pesquisa contribui ao evidenciar que a permanência na EaD demanda abordagens analíticas que ultrapassem explicações simplificadoras, reconhecendo a complexidade do fenômeno.
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